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JORNAL DO COMIIERCIO Hestabelecida a _legalidade. Sul, qo� camnho tiuha eu a se- GOVERNO DO ESTADO Um grande pelfuenoreanimaram-se as mínhas espe- galr secao a cnmpnr com o meu,

Ü
_ :

'1
Aos srs. assignantes

� ranças de :el-.Il1b·l,c�no e de pa- dever de sold d d n cã» e de Escrevem-nos com data deU " Cl t'i él () a 3 ...
'

Administracão do exm. ar. Chrístovãa
� ,

de fóra da Capital pedi-,' triotc com a 'exh�befaole prova cidadão hraziletro que era au-I Nunes Plres, 20 vice-presidente ; hontem:

mos obsequio de nos, que acabava de dar o povo bra- x.har li movimento popular sob j - í ({ O ESTADO de hoje traz uma

remetterem a impor_lzdwo de q118 planta m.als ex o- pena de ser incuherenie co� o 1 l<;:IPEDOIE�OTE .DA PRRSIDENCIA 1Treclamsçãok dI) sr. dEdmu��o
I t d b d d dIa o de Novembro I rompows y. acerca R noticia

. .

' Ica o que a monarc la era a meu ill,O o
_

e pensar e

e.proce-j Ao ministra da justiça.- Pe- que li PATRIA, periodico que seta,n,�la de suas asslgna-, Iyrannia, e julg�va que aquelle der ale entao e aboz'H' da espa-. dindu que providencie no sentido publica na, Lsguna, dá sobre o
turas, em atrazo. I movunento tinha sido urna pre- do que o Povo mo tinha confiado 1 de serem [pela força aquartelada recoClh�cimento que �s forças

A DIRBCÇÃO. veucão para GS governos Iuturos, para sna def as, voltaudo a con-

i
dadas 3 prnps pua o serviço de federalistas fizeram Il t9 do) mez

============ Illu-ão t Ir:, elle? o�dens ás autoridades da capital. I que hontem findou á posição

DUelA0"ArA0 OFFI{1IAL A i 7 de Junho do anuo rélS- 3_11] 5:ho de Ps.nambuc-, � ���t;o ��Ji��at.�lta de praças do occupsda �o Tubarã� pelas for-
n L lt Vi\. u ssdo VI com sincero pezvr que o .rn.a» gemeo do hero.co B.o OffiCiou-Sfl ao dr. chefe de ças c?ntra(l�s, por o,ao have� o

O Governo Provisoric da Re- vce-presideute da repubhco , em Grande ea:i lactas pela hherda policia, �efe�Id� PPTlOdICO Ieito s devida

publica dos Estados-Unidos do qllem a 23 de Novembro depo�'- de, e tr:.I.tI:)i de cumprir com" o Ao inspector do thesouro.i--De- JustIç,a a bravura de Alexandre

Brazil, instítuido para garantia tava inteira confiança e esperan meu dever; desprezei os galões clarando estar o contractador da Ferreira d� C0st9, morto em

da Constituição e da Requblica, Ç;) o pov) hranleiro, trahia tam- de tenente do ex cito 11' CIO al passagem do Estreito multado cons-quencia da lucts travada
declara que não tem a menor b I "'. , ,ar ci o ,I

'"
n em 40$, por não tar observado as no alludido reconhecimeoto.

bilid li
em o a Lo posto qna occupav. e v.m �br H(.�ldld() .o Exe.cuo o íspuslções das clausulas VII e O morto abandouárs as com-

CreSnPtOsns80I I a e para, com as
ou mostrava não estar na altur» L b t (] I' XIV d

o a e s compromissos con-
d d . h

'

61 a or, lU gHl'10 ler cum ;) contracto. modidados que lhe proporcio-
trahidos pelo governo dictalo _ e" esempen al-'. pndo C'lm o meu dever, a:ó" -?9claralldo que, a 27 do cor: n s va O emprego que exercia a

rial do sr. Floriano Peixoto. I, u her orco RIO G'aode do Sol monte qu nd» 05 furo-e- Jo- reut�: os professores Manoel J'}8e bordo do IrAPEMERIM para tl-
II d h

',. da SIJ va e d. Iz: ez do Patrocínio .'
Esta declsraoção produz to- via naqoe e Ia instou o e s-m gO\,p'co1fltes Ja "e esl€l!dlélill ao L� r-ei'ra X· ,0'· .' mar pHte nos trabaluos e peri.r tl I �Vier assumlra.m a re- ,

dos os efIeitos lf'gaes de�de a briO, elle, o p'ecarsor do mOVI' prOprl(i exerc tD, ::J.g'ass\flJndo- gencla da_,; respec,tivas escolas. gos da guerrCl. O seu temperar
da.ta em que foi cgtabeleciJa menta leg"l\sta, reshbelece�·sf' ,e a'( ffi� aes que não pactlH mentú ar,den\"l, a SUQ Ilbnegllçlio
no Eslado de Santa Cdtharioll com a p;otecção do mHfch,,1 V,1m c, m o g,'veio0, CJmo �uc PELA ':;ECRETARIA

e enlhuslismo pel<l causa q'le

a,sàJ,e do m'�srno G�verno Pru· Flonailo o gOVl�fOO om O,IS0 d, ceJen ao ind t'lSO cap'lão Ce- Ao inspector do thesoufo.-Itn- abraçára eram incompativeis
vlspno, e é para eVItar recla· JuliO de C�1st!lh JS que linha sldl ",fiJ e (Iotn,s. vianda requerimento3 da José com a quietação l'J socego dll
mal'o*es futuras T tt' J

-

B M t' II' camara de um na\'1'0.
'

..
,

\li •

, ,por elle derrIbado por cooo,ven Devo d'zer aos meus ex-com
reno i e no ar Ine I.

PillaclO do Governo PrOVI Ao dr. Alfred0 Frel'tas.- Ec- Ahandoouu tudo, e, não sa-
. .

-

le com o marechal Deodoro n panholiGs que fOI com o eoraQãosono" em Santa Catharlns, 22
golpe de Estado' traoz!do de do' r que os ab'odo,

vi ando requ,�rimentos de José Al- fbendOd o que eu medo, nem

de No�'embro de t893.-(Assi- " c. ves Ouriques e Alipio Francisco azen' o absolutamente caso do

gnados) FRBDBRLCO GUILHERME .

Qae vergonh.1 seria para i oel� porque Iloba e tenho ver, da Ros9.. perigo, atirou-se ousado e tl3-

9;B I.ORENA..-JOÃ() CA.RLOS Mof.l- RIO. Grande acceital·o ?! Com dade,ra am zade á classe md!tr.; me�ario n3 glorios3 jornada e

RÃO DOS SANT S. - ANZ'iIBAL I pre�, od,eu assim esse pedCiço di' dó me::! pa Z e �Ó conv elo eomo I REQUER[\{!?NT03

m{:lp.
ACH� D'"IS, cahlO na flstacada para n;�o mais

ELOY CARDOSO. lorrao DfcZ ICiro e revoltou·oe. �stCI1 de baver campridJ com PI ,.Dia 30 doe Novembrd o

se levilnl�r.
Dósde 17 de Juub) que, C'1m meu dever, é que faria o qlle

AllplO FranCiSCO dli Rusa, 2 Filho do povo e obscuro co-

,Ao maR paiz e ao exercito brazileiro prehendendo a grav ,la1e da SI fiz-�bandooll o'. �r�g;i�t�s�oJ;:2.�d��O Irr� �:�:; mo elie, a sua mOlte devia pas-

R bl d maçã,), vall·me' d,j defercnc', L ,sllmo Sj[.cer mente que () Freitas para declarar se a eDfar-
Sdf obscura e ignorada, como

epo l('ano moilo a[l\e� e obscura e ignüra'da tinhll sido a

i5 de Nuvemb,'o de 89, anLev',
CiJm que t,o, a sido 8e(l)p�e tio- te Cito bí3s:i:mo estej I enca midade dr) 80flplicante o torna '

d I b IF'
'. sua eXlstencia; mas a verdade

no advenlo d" RepQbl'I'C,� B'3Z',- la o pe o marec a ll;wano t (Hll�0;1 f( vdlaçãG que ora coo,' Incapaz para o SATVIÇO. .

t' .

"

I D 30 e a JUs Iça, que são o apana:no
letra a relllz Il'al) dos meu) so

conVicto de qoe aqoel!e c dadãu vn $!OrH o P,l z por um priSma Al 'b' d J
la.

d C B da müCidade,tinharu lá um d�I'S-...
L' d b ,jff'i 1 d ',d ,i "

Clla es 08,e a osta astos,
Ilhos de patriota sincero e arre-

e5 :na engilD3 ,) so 'e o que f!- " co e Ove, a"elrO e c)n· alfarélS secretarIO do corpo poli- l.íncto representante no estima-
ditei ler soa.do a hora em que

alroenle se pas�av2 no RiO G:ar,- Illloe a sustentar a lyranr1Ja. ciaL- Info!'ll19 o commandante vel sr. Edmundo Trompow�ky.
deVia mlOha patria começ1f '1

de d,:: Sul, fiz lbe cO(lbecedor dê Se o qoe os leva a ass m pro dt) c,orpo policial. Muito b:H!1, sr. Trompowsky I

ser regIda pelo I1n Cj govarno
vel'd,\d� e dos perlgl)s que jUlgi ;:ed�'r é ê\ dt1scc.nfi'lnÇl de que a�, Vlrgdlo José BarboS'! (4· des, José Fl:'rrtira da Cosia era

conseO'anao co·m a r2.za-o-o dL) va Immloentes como fos�em a re levo!lJçã) tem intuito3 resI3ura_,pachoJ.- ConceJI} ao suppllcante pequeno, porque vinha do po-
• I

- .

'I 11,·[" <; 1,
.

h ,I 130 hectares de terras devolutas rn i
(Júvo pelo povo.

vo llçaJ e a guelra C,Vl, C:Jso ,v eo e �(, ii mio I pa avra lemlno lugar indicado, ao preço de
VO, ilS era grlln! e porque era

Confiado nos factores da gran peCslstlS'le elle em 3polar o re JUOlo aos me118 ex-companheIKi4$132 ró,s por hectare. Fica mar-
um br�vo.

de obra regeneradora e emb:da- pudiadfJ governo de Julio de C1S ros algllaJ \'al.Jr, lhes direi qaelcado o praso de 6 mezes pa.ra o Aqu:lles �que por amor á

do pelas mlDhàs esperanç.ls,glo
tllbo5. taes IntUltn& não ex:slem e que lconcessiotl.ario, proceder, á sua

uma l�éa abandonam gosos,

r',fiiT'o"l' 'o' marechal Deodoro e
Tive em respo.ita que ()(j.d.! oas dIVisas que osteaL;'ffi os sol cu�ta, a respectiva medição e pa- cúmmd? as/, e t�ddo quanto é ca·

'i IJ
d d d dE' L b d gar o valor das terras. rú e oce a VI 8, que tão só-

sen governo aLé o dia 7 de Ja- reClMsse e que acre Ilasse oe ,a os 1.0 xere!�o
.

elta or, Miguel Weber, João Maier' e mente perdem por fJmor á essa

neiro de i890, em que com
S&U patriollsmo: m, ql1' caSL' �ó se le-TUDO PELA LI- José Maier (4°).-Concedo a r.ada m�sm8 idéi, por pequ�nos que

p�zar ,cert:fiql]e:-me dtl que
viesse a real:z'H ..se o que 6U te- BERDADE. um dos supplicantes 30 hectare� sejam, serão sempre grandes

d I mia, elle marechal esp�rava coo E':l a� razõ:!s qilt) me levHam de terras devolutas no logar in- para nós, credores constantesaqnelle CI adão começau a o di ado J 4$'3::>
.

cupl'elar-se de <U3 po",I'.-al em
lar C:l,m o apulO de seas C'imara, a ;:.bHluouar G poslO qae L!ob! c I ao preço B i:., reis de noss,tI homenagem, regpeito

, ,,� ... d por hectare, na c,mformidade da
I favor de seus amigos e parente�,

as e affi1g s, Sloceros re�íl]bl!· no eX-lic:lü o.asdeiro e que jal- infurmação da delf'\gacia das ter-
e admiração, verddeifl)S he-

.\ d d canGs. em coj'J numero :iolll cer g,o serem sailsfdciorias pard ju�- raso Fica marcado o praso de seis
róos em sllmma I

e�qnecén o-se QS comprom'ssos u h' fi Tal foi A!Handre Ferreira da
qne a t5 de Nove.:Tlbro LlOha LeZl qU3 ac ar-me ia, p:U\l SG�' II car o S€I] proced'ffi81Ho pe- mezes para os concessionarios

Costa.})
contrahldo, em sen manlfesLO. tentar a paz e o prinCIpiO repu- fante os meus conc dadã03 ti os procad8rem, a sua custa, a res-

bl cano ql1ê o pld f d I meu' ex h pectiva mediç'iO a pag'lrem o va

para com os SeGB concldidãos. I" I a�1 o c era � -compan eiros. lor dlS terras. EnVie-sc este à A construcçlio da pequena
Não deslnimei, porém, e gue1reaV:l. Foi, S')I) e serei sold<ldo d,� mesma delegacia. fort,llezll em miniatura, f)re-

ainda esperava VM real!sada a Rdorqu odo-lha qlle Dão acre nação e não de governos; é as- Gustavo da ConceiçãO AVlla e sente da fabrica KiUpp a Gui­
verdadeira dOIl\rlDa rspublicana, dllasse que o partido federal ,Im que eOlenda deve ser o V6r- Francisca Amalia X'lViel' Avila. lherme II, e que se eleva no

no que enganei-me. guerreava a Republica, fiz.lhe dadelfo sL\ldado. Sustentarei -Infc,rme o thesouro. parque ào novo palacio da ['0-

R6rnpi então em hostilidade ainda vêr qoaes os motivos qlle qualquer que seja. o governo em KERMESSE ts�am, é vigia.da com, t�dos os

contra O goveroo daquelle ma· t!nhlID os ft;lderâllst'�8 para fa� meu Pal� emquanto fôr elle o R ". á ct' t'
cUldados e as Immedlaçoes são

I)ga-�e S IS ln:tas pessoas rigorosamente pruhibidas Eitll
rechal, acredItando que ó sen zer a revo'luçãí); lembre:.lhe qlle execulor fiel das leis, com) lbe qu� accellaram cartoes o. obse'l fortaleza teteia é com �fIeito
successor viesse realizar 11m go se os federal'stas qu zessem a compre sef e contra eHe não se q,Ulo de pagarem, com, toda bre- construida segundo �lano8 in­
verDO sinceramente republicano lestanrtçã I, a teriam realizado manIfestar a opinião publlca, e vIdade a respe�tlv(j lmportlln- teiramente novos que se co

e Dessa anitude, sem ontro ele- a 23 de NOVCDl'broj'e, fioalrucn nonca cüm [lJ,uha e�pada pro- cia .ás ex."'1I senhoras e úava sideram corno lypo da fortale:;
menLb de opp)sição que a minha le, qae pod;:a conlar comigo co" curarei suffJcar a viHHade pOo lh,eu?s que o� passaram, con- inaccessivel.

ui'diYldnal!illade Vler"m-me en- mo defensor do prinCípio repa- pular. EiS como $erCI 50lGiado. tnbuIDdo aSSIm com o obulo ------

c.",ntrai aqoel"le; q1:1e, cO,ngrega· blicano ID1S não como' d�fensor Como Cidadão, pognareí em pedido afim de ser 8pplicado GUARDA NAOI-0NALJr d d d t d t I R bl em VE'stullfio para o Exercito
0:>5, reat!zaiám o glorioso mo·" e o� go'vern,o repu Ia (j c'omél o os os erren�s pe a epa 1-

X.ibertador. to BATALHÃO
'lmento �6 2�' de NOV�lDbrol

o d� JIlI�o de Ca.st:lbos� 011 mesmn ca e pljla J..lbe�(jade. Assi.m fJga,se para realisar- Está hoje de esliido-maior, o
contra a llolaçao da Con�tltUl·. de "eD Cl,)Verll�, caso "obrevlessf' PAULO Jo .• DE OLIVEIRA. se compra d� fazJ!ldas, s?lyer-j(apltão José Gonçalves da Sil-

ção movImento que apelloo i com a revolllçao a
_

guerra CIVil. Ex-tenente de ca valIaria se comprollllSsos Já adqumdos' Vil.
aqu'elle cidadão do governo do l FeIta � .revoIDçao, atelada a

(Do CANABARBO, de Rivera de 16de !
e poder-se levar a _effeiti) 11 ker.! Ro.nda de. vi�i�2, o alferes

palz� .... _ .. " .. _ _

L&u�rra c,ul no RIO Grande d0l'\0vembro p. ft.ndo. ) messe.-A COMMISS�(). �ar\ln�o �a�ü)�,d! da Cos'a.;

j,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ORNAL DO C OMMERCIO

Passa;;elll do Estreito

Pedimos 80 cida dão vice­
p: esidente do Estado providen­
cias sobre o serviço da passa­
gem do Estreito, que está send0
feito do modo o mais censura­

vel, e prejudicial aos interasies
publicos, com especialidade no Peitol.al Catbarinense
PASSO DO ESTREITO, onde os

d Attesto que, soft'rendO' de umatranseunte� são obriga os a es-
tosse rebelde por espaço de mais

pera r dUfls e tres horas para da um mez, e fazendo uso do Pai.
passarem para o lado da terra torai Oatharinense de Rauliveira,

,

h' firme, ao rigor do tempo. rastabeleci-me logo.ale oJe A passagem dos a nimaes seI- Reconhecendo a effi.cacia do di�
lados, que outr'ora era feita em to Peitoral passo e firmo este por
chatas, a contento do publico, expontanea vontade, como com'e­
ainda está sendo feita em balsas lho aos que deUs precisarem.

O ffi b fé d Camara Municipalde frageis canÔas, como nos que armo 80 a O me-
O ultimo recenseamento da antigos tempos, com risco dos gráo. O abaixo assignado, fiscal do 1°

população da Inglat3rra demou.. . . Iraperuna, t6 de Junho de districto, chama a attenção, deammaes e pasugeuos, e a me-
1892.-0 advogado José Chl'i,tía� ordem do cidadão Presidente dastra que a mulher «prepondera», nor brI's" obrI'ga os n fi"'carem CIS - tO
no Stockter de Lima. amara Municipal d'esta capital,Ha mais 900,000 mulheres do detidos deste hdo de Sant'An- XOs senhores vendddores da pei-que homens no Reino UnIdo. na um e dous dias, com grave MAIS DE 50.000 PESSOAS ae e pombeiros para os seguin-Essa mesma estatist'ica dã-nos prejui�o do viajante, que tem residentes em diversos Estados do tes arUgos do Oodigo de Postu..

as seguinte& mformaçõas: de seguir o seu destino. Qrazil attestam a efD.cacia detes ras mllnicipaes:
Ha 4.068 freiras irmã, de NunCi aquelle serviço foi granae preparaao. Art. 79. R' expressamente pro·

caridade, 345 inglezas dentistas, feilo com tanta negligencia e Frasco-t$500. hibido vender peixe arruinado ou

4 194 relaxamento, como actualmen podre.
• w!ssionarias e prég:}do- te. J"'- pulmonia Ar&. 82. O infdractor ou infra-

ias, 787 jornalistas de saia (das Não sabemos se existe con- aURA EFFICAZ E RCONOMICA ctores serão puni os com a mul-
quaes um'! ainda Dão conta i5 tracto determinando horario, A puImonia ou molestia dos puhrlles, ta de 5$000 a 8$000.

d d d) 2 oonsumpção, tuberculose ou tisioa pulmo· Art. 210, A licen ....a concedidaannos e I a e, velerlnarllS mas, se existe semelhante con- nar. tem sido, em seu prinoipio. debellada aos mascates ep.�mbeYI·ros só apro-( nve)' veis C- 'ell I) 765 11 á b I d pelo l'�itoral de Cambará de Souza Soares, uI a aes e Vih as dição, e ii est sendo ur li a como e�tá provado por mllitos attestados veitará ãquelle a quem dissercorretoras da Bolsa, 264 caixet- atrozmente e com grave pre- medicos e c-sos de ouras, usado seguida- respeito, e no caso de sociedade. mente ás colheres. 2 ou 3 vezes ao dia.
ras viajantes e 3 banqueiras. juízo publico. o doente em uso deste remedio deTe ter antre dois 011 mais indlviduos.

O que ainda. aggrava a pr�- O intuito do governo não po- dascanço regular, nada de excessos. Deve será cada um delles obrigado aopassear em bons dias, evitando o ar da
ponderancia nUlIl9flca da Ingla- dia ser outro senão melhorar o noitll e as humidades. A sua alimentação raspectivo imposto por inteiro.

,

I d dEli serviço da passagem; infeliz-
deve ser substanoial: Ma oarne, pão, ló- E bem assim para a ultima par-terra,easn" ooge:;1 a e. a gumes.fructas, etc, t d §22°d •. tb

.

d mente, porém, esse servÍ""o Assim curam-se doentes de pulmonia, e o o orçamen.o vlgen e.vive o stlllâ amente, enterra o 't
á d A l' b b'peiorou esc"ndalosamente. oomo j se tem curado muitos, salvando-os que iz;- IC?Dça para om e1-homem. ... de uma morte oerta 1 ó't á

...

E' possível que o contra- o Peitoral de Cambará vende-se na phar- ros S aprovei ar para o munlCI-
Vêde a prova por algarismos: t macia do agente Elyseu; Guilherme dI pio, e unicamente á pessoa em

. ctan e procure uma tangente S,iva. COJ'o nome fôr passada, na-o separa seLe nonagenarlos ou cen I d 1 dno es.a o anorma e na guar ii admittindo sacio!!, caixeiros ouBRONOUI;':: E ROUQUIDÃO tenarios, dOtIJs são do sexo llicional. Mas essa desculpa Peitoral CatharinenM� prepostos, sem nl)va licença.Está venficado que (} unico masculino e CG ruco do sexo fe- não tem razão de se.r � quando Attesto qne tenho em minha cli- Desterro, 23 de Novembro da:remedia e o A.ngico com Tolr;t menino. As vlOvas são na pro· S!lbeillOS qu� os mantImos e os nica empregado o peitoral CUBA-fI893.-Mlguel da Silva Cascaes.e GUICO de Rauliveira. . por��o �� ª: !� empregados llaquelle serviço.l�E"NSB 1>& �ÀULIVB�RÂ, (x.arope Üieal do !. �i��rio\o!

estão isernptos da mesma guar-jde angico, tolú e gnaeo) sempr
da por lei. com bom resultado, nos casos me

Comprehende-se que o ser- dicados �or s,eu autor •

viço de transito entre esta ca- O refendo e verdade e o attesto,

Pit 1 e a terra firme prefere S. Paulo, 28 de Junho de t892.
a

. DR. JAYME SRRVA.todo e qualq��r serviço, a �e- Mais de 50.000 pessoas, resí-
nos que se nao tenha em �1�\a dentes em diversos Estados d�
pôr aquells em estado de SItio, derasil, attestam a efllcacia deste
o que não se uá presentemente. Grande preparado.
Quanto a pessoal, não falta Parsco-« f$500.

nesta terra; o que falta é tra­
balho e disposição para traba­

No Hospital de Caridade, duo lnsr.
rante o mez da Novembro, falle­ Pedimos, portanto, ao cida Escola No.·msl (-·atha-ceram: .

fDia 8.-Publío Marinho, braa _
dão vice-presidente f!ue açs . rinense

co. natural do Rio Grande do cumprir o contracto, si é que
Norte, solteiro,24 annos: ulceras. existe, e prove mais uma vez

Dia. 15.- José Francisco Vaz, que S8 antepõe o interesse ge-
branco, cathartnense, casado, ral ao particular.
56 annos: febre perniciosa. O serviço da passagem do

Dia I8.-Henriqueta Maria dos -Estreito não póde continuar
Santos, branca, solteira, cathari- assim, nem deve ser subordi­
neD:se, 27 annos: gastro-en tero- nado a interesses inconfessa veis
colite.
.' de individues que não têm liDia 19.- LUIZ Pereira Gomes, h -

dsoldado de policia, branco, cea- compre �nsa.? do dever e e

rense, 32 annos: tubercul ise. suas obngaçoes.
. Dia 25.-Dionizio Mnniz Pires, Um transeunte.

preto, ca thariueuse, 60 annos:

tuberculosa pulmonar. - Ray­
mundo Pereira. G uimarães. pardo,
marauhense, viuvo, 39 annos:

congestão cerebral.

�'" nos�e eorrespon­
rienfte em Paris para
.... tr.A!Dl!Ioeios e reclaOJ.es
o sr. t1À. Loret,te, rua
lí.... ;a.�l'.'ma:l!�t,in .. o. 6:1_

Policia Estadoal
No dia 30 do mez findo não

hou ve prisão alguma correcci­
onal.

GUARDA NACIONAL

ESTATISTICA INGLEZA

Comman.lo em chefe da Guar­
da Naclonal do Estado de San­
ta Catharina.-Quartel general,
Desterro, 1· de Dezembro de
1893.·-0rdem do dia, n. i5.­
Para conhecimento dss forças
sob meu commsndo, faço pu­
publico que, por decreto de 30
do passado mez, foram transíe­
ridos pari! o batalhão da reser­

va desta comarca, i) tenente Jo­
sé Iguscio Vida 1 Junior, do i·
batalhão de cavallaria, o tenen­
te quartel mestre João Msrius
Penual, do 2' de iuíanterta,
ambos desta comarca, e o cspi­
l�o .Frsnoisco Pereira da Fon­
seca, da Guarda Nacional da
comarca de Tijucas.- GRRMA.NO
WENDHAUSRN, coronel-comrnan­
dante em chefe Ínteríno.- UR
BANO VILLBLA CALDEIRA, major
secretario interino,

Obitos

RHEUMATISMO
Cura completa com o Elixi­

de Velame e Guaco, de Baulí-

E:x:.a.mes
Resultada dos exames a que

se procedeu hon tem na la. sscola
publica do sexo masculino da Ca­
pital.

1 & CLASSE

Approvados plenamente: An­
torno de Araujo Coutinho, Philo­
meno da Costa Arantes, Leopoldo
Pedro Bettiol e Agilberto Munis
Telles.
Simplesmente: Estanislàu Dias

de Siqueira, Cícero Oandido Clau­
dio e Adalberto Jorge Oidade.

2& CLASSE

àpprovados plenamente: José
Mana Castello Branco, Wlade
mír Pinheiro Monguilhot, Igna­
cio de Ouveira Carpes, Thsoplflo
Coelho e AI fredo da Mello Cas­
tello Branco.
Simplesmente: Fortunato da

Silva e Nelson Angelo Cardoso.
3" CLASSE

Approvados plenamente; Are
Mannebach, Domiease Lopes da
Silva, José Roberto da Silvai João
Leão do Nascimento, Ernesto de
Souza Pereira, Adher hal MUlllZ
'I'elles, U rbano Jíommoni e José
Livramento da Fonseca.
Simplesmente: João Ildefonso

do Espirita Santo. João Justino
dos Santos, Arlindo Xavier de
Almeida a áuguste Froreuzano.

4," CLASSE

Approvados plenamente: Raul
Sezefredo dos Passo'), Antonio
Rodrigues Oitão Junior, Hygino
Soncine, Victor Frangê, Esaú
Candido de Faria, Fernando Ro·
berto Lapolo, João Berga.mino,
Telemaco Martins da Costa, João
Dominoni e José Gr�miniano Fer..
reira Cidade.
Simplesmente: Nelson Annibal

CamisãO, Estelino Soncine, Alci­
des Theodoro de Mello e Getulio
Juventino Pontes.

veirs.

Conta o MONDE ARTJSTJQUE
que em Londres foram vendi­
dss duas relíquias shakespes­
reanas: um copo para cerveja e

uma bengala, que o immortal
autor do HAMLETO e do OTHRL­
LO deisára como lembrança li
u ma sua irmã. O copo tem a

altura de 22 centímetros: na

sua parte externa notam-se de­
zenhos mythologicos, Tiuha um

tampo de prata, onde via-se
um retrato, em miniatura, do
grande poeta, com 9 seguinte
inscripção. ({ W. Shakespeare,
na idade de 40 aunos, &

Os deus objectos foram ven­
didos por 3,200 fraílcos.

KOU:TIA nA ?ELU
Unico medi-iameutu; elixir

de Vell'u'! e G\l�CO, de H .uli­
veira-

NOTA) E:ll SUB3T!TUlCl·)
Estão em suhstitu çâo até 30

de Junho d,�1894. seu, desconto;e
com abatimento d'ali em d·ante:

De 500S000 da 5" estam pi
,. 2006000 • 6" ,.

,. 1006000 »5" »

,. 500.000 »6& ,.

,. 206000 »7" ,.

E bem assim todas aa noto­
carimbadas pelos Bancos EmiSSO­
res, a.s quaes p�rderão o valor no

fim de Junho de 1894.

Foi transferido para o bata­
lhão da Reserva da comarca
desta C8 pital, ao qual fica aggre
gado, o tenente quartel-mestre
do 2° batalhão de infanteria da
mesma comarca João Marius
Pennei.

SEOÇÃO LIVRE

O Angico com Toiu e Gu;9,CO
de Rauliveirg cura radil�l;dmen­
te.

Os jornaes 'inglezes annun­

ciam ôl morte de uma popular
a0triz: Miss Carlolta Selecq, dis­
cipulií de Carlos Kean.

Hindus e Mahometanos
Em varlos poutos da ludia

logleza, e prmcipalmente na

provincla de Bombaim, têmrse
dado,nos ultlffioS �effipos, gl'aves
cOllfllctos entre hindús e maho
metanoil por motiVOS religiosos,
chegando a ponto de se Lrava­

rem luctas sangUinolentas entre

os brahmairos e os derviches

acompanhados dos respectivos
fieiS. A causa immedlata d'IIHo
fOi terem os rnnsulm:mos matado
defronte de um templG hindú
uma vacca-·�() IlDlmal sagrado
dos hmQús. Oj musulmanos,
pOiém, que um-se de terem sim
do prilt:e!fO lasaltados peIoti hin
dús, qUI} vão locar os seus cym·­
baies D::l8 Immediações das mes­

qUitas por oc�aslão das festas
que abi se cp.lebraw.

Por emqnanto, a autoridade
iugleza tem c insegUldo reprimir
semelhaI] tes desordens com o

aUXiliO das tropas indlgenas: nas
e possive! que estas, mduzidas
peI»G seos fanatico5 correliglO­
narios, venham a voltar·se con­

\ra os chílsLã�Js, (I'uma guerra
santa, como ii famosa insurreição
dos cypaíos, qoe ha anOG::i amea

açou acabar com a dominação
ingleza �a 'ludia.

A Allemanha publicou este
anno 9,753 traBalhos musicaes,
e::Hre os quaes 4,000 composi­
ções paril canto e outras tGlntlts

para pi&no e para ontros in�
sLrumentos.
A FI'il nça publicou

ô,OOO.

EDITAES

De ord e.n da directoria
faço publico que se acha
aber ta, e será encerrada no

dia 10 do corrente mez, a

inscripção para os exames

do curso deste Estabeleci-
mento, para o que deverão
os interessados compare­
cer na Secretaria da Escola,
das 6 ás 8 horas da noite.

� meu dedicado ami.
go Joaquim Garcia

�ett,o
E' mais uma corôa que hoje

enfIora tua fronte de moço
cheio de aspirações e illusões
e de amigo dedicado, comple­
tando os teus vinte e sete an­

nos, e para 08 teus amigos e

admiradores é um dia de ver­

dadeira alegria, por isso, cha­
ro Garcia, felicito te pelas tuas
es pera nçosss prima veras,que as

completas hoje, .iesejands-te
que por longos annos possas
fes tej i r este dia de in tims sa

tisfaçio para ti e para mim.
Dezembro 2-93.

A essa inseri pção serão
admittidos não só s alum­
nos sem dependencia de
requerimento, quanto ás
matérias em que estiverem
matriculados, como tam­
bem qualquer pessoa estra­
nha que o requerer, na fôr­
ma do Regulamento.

Escola Normal Cathari­
nense, 1 de Dezembro de

1893.-�anoel J. de O.
Cruz, secretario.

SERAOS COCUAM.
Interdicçiio

O cidadão João Martins Barbosa,
Jniz de Direito supplente da
cidade do Desterro, na tõrma
da lei.

Faç') saber a todos aquellp.s ql18
O presente edital virem oa d'elle
tiverem noticia, que,por sentença
d'este Juizo, foi decluada inter­
dieta, D. Maria Manoela Gl1rcia
Siqueira, por ser julgada incapaz
de reger e administrar os sens
bens; pelo que serão nul10s e de
nenhum etJeito todos 08 contratos
feitos pela mesma, sem assisteD­
cia de seu curador Alfredo Joa..
quim de Sjqueira. E para qae não
se allegne ignorancia em tempo
algum, se mandou passar o pre�
sente, que será affi.xado no lugar
do costume e publicado pela im­
prensa d'esta capital. Desterro,
29 de Novembro de 1893.-Eu
Antonio Thomé da Silva, escrivãO
que escrevi, 101J.0 Martins Bar­
bosa.

Curas maravilhosas!
':0 PEITORAL DE CAM8ARA', .:ie Souze
Soares. de Pelotas, approvado pbla exma.
Junta de Hygieae Publica do Rio de Ja­
neiro, autorisado por deoreto do governo
geral e premiado com duas medalhas de
ouro, é dos remedios até boje desoobertos
o quel apresenta melhores resultadlJs nas
molestias do peito.
A efficaoia deste prodigioso preparadoestá provada não só com grande nomero

de attestadcls medicos e de pessoas cura­
das, oomo com o seu extraordinario con
sumo, ainda não attingido por similar
algum no Brazil.

vende-se na pharmacia do unioo agente
Elyseu Guilhrme da Silva_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

() I�)E
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto?o governo geral, cura perfeitamente a broncfiite !lguda. e chroniea; cura a ssthma
por mais antiga que seja; cura de ums íórma admlravel a coqueluche: cora incontestavelmente !Dbe�cüo�e pnlmr.nar ; e C[]rO tão fácil e rapfdamenia as tosses

simples, rouquidões, defluxos etc., qne (lO pr opr io dü0nte cansa adrmraçãn !
Cuidado com as fal.'loe<lçõ"s! O V(ií(i:ldf:!t0 v8Dcle,·se 110 cameule na pb:iHli8C';;' do ógeíLi' Elyseu Guilne-rce da S lvo , j3 3${\OO o frasco, 16$000!/2

nza e 30$0.00 a duzia.
�,,��������������mgp��M�'������������������������QWAW��,m,�mli�
(;nmara Ni,lunicil)al I cado pr la impronsa nut r»

d,O �VJ,INI\,\'i/®l� ���rijJ :\ C ['3 ri,' icr'BRANçA DE .IMP� TI)� Ig�al lllc<.(· a íllx a io (
c l;'ig ,Ir t�;: � �����-�li� 16 i), rua IDl ordem do cidadão p resi !costum.'li) eS;11 ju nt ,w.',?'o," ... , i.:" ,,'o "'�" ."

dent8 da Camar a Municipal d,'sta.J resp 'c;tIVO�. l)f�S1.<.lrr(J, 26 Ih No ,Pl�(l.), 1)' ,J I ("', "}),/ ,') f rftt,} I �
capital, (ivi.o a todos os c intr: vombr'ü do 189,3 Ell JO,:_8 M;jr�lô i co m .A ;;!> ;,'\'i L .iz do J.lt· j
buintes que ain.la não satisíiz .raru Gn3cCI', 0SCrllIa0 di') n�rha"s I' il�l'! �

")') ri'
'

, '.

I ""01"8 "'U" () �"C''''11 ]oaGIV1",.dt",_LO. l() impusto m!lUU!lpfl. , que lbil,� são ,�rr
' "

'i; b
r'., ,I ':>\ .,

--
,

, '_'�'''_'�__''_'''_'''",_,�_" __",."""",�,_,,, I
df:lvidos, no Cllrrtmle iJ[lI:O, p�r;j 11Y.Lart,ns

,AU' asa.
l

.

�

• r raa��l;:,m o�tt! °d�I��i�&I���'JC()�P��). �����,11��'��.��"�.S�,��:"��� I. I
b '"

I I D'W('i"I" 7", " ítÕ'fi'! 'v

I ,11rar,ç i JU JlC a . , Ú ••dJ :::"'i:\.t:1. '-I ��'.<
Secretaria da 01m:Há M lr,iCip'll i .-- ---- .. - .. -- .. - , _ .. _ .. ,- .---- I í

da cidade do Des.t"rUl 1" di) I.L-j (i"àIUb d2 de �Snflf."tol 1zernbro d s 189:3. ", o prccu a :'lr" YI� I �'�� U� i

o F',..
'

wa�," f;t�, li �,':'�2[��;�"'���iCiPaI IN"" P ,<1" ()do, ff ,li '," ',: I .' 1"!!" U'U�
, o il r c u L i,:i (' ti d u, o. II h ri, • D gHYGIENE PUBLICA . .

I

""'HA��':'>"��' 'f"<1l!." eon�

MIL_H�O' E';H""ij SA�"I!l: L"�De ordem do Cidadão Presi- previno aos t�l':'. S ClO� e u N� &.�S !I!K;;;, �Ullu. ,'I;�dente da Caruara l\1unicipal desta suas ex . a-. fi1.::niliêIS que nUA DA HEFUBLtCA ;'oi, 8 A
capital" I-ço publico que, nesta I

ter" luaur hoie Concertos com brevilladc �

seer-tarta, recebem-se propostas,
a o J,.

.

Sal 0111 prol'tuhs de uma l-ua chacnra e boa casa
com praso de v.nce dias, ii contar O secretano fEgydio WOceti. 100 H lqueires li 1$500 com bastantes cafezeiros, nada presente data, para a limpeza AtFREI)() J. DA Sn.v, ..�"�"�---.��_.��,�--�

C H A r- A R' A Milho miudo .. ,..... 8$500 Ponte rio Imaruhv, cidadepublica da cidade, compreheu- 11,mUD'�\ l\1C1-A:-=D' Ll "��N�O�;JE1"'"' H \.J ti "

dando o serviço de varríçao de .u .ln 1'.1 lU <r � d
Idem gr'ado......... '1$000 de S. José', quem pretender

, uas, praças, largos, etc., etc.,· v eac,e-FO ou nrreul a SE' -

durante o exerc.cio de :1894. J,Jfe G .nçalves d'Aguiar, Ci)[[J
uma chacara situada :w fim

«« 5$000 dirija-se 'j

Outrosim.Teço saber aos senha casa de negocio 0:\ P":\ÇI Geue· , 1J1 •

C
Em partidas far ..se- na a.. Ernesto Schonfeloley.IA 'J: v

, nu rua I' rn aneca nom
rss proponentes que no acto de 'al OWíiO, deCí'if:1 que, r[l,;on·.

' '-' ).) ba tirner, to. '_'_'U"'=_�"C'_"_�

firmarem o respecuvo contracto tr.mdo «u.ro de nome igual, de i 160 braç �8 de frente G fun
An.n'bZ€;!TI á rua dll CLim- S .. N <a SaVaAdeixarmo, como garantia d'elle, h'lra 13m t:\ nte a��igi1:II�se baldoS ao mar, tendo Ui} fi

dep-Jsitado nos cofres municipaos J G
.

d mercio n. 52.
5 %sobre ovalor total do mASmo

(l 9 :oz'g� Q'AguiH. igl'íHh e ca�a dom'nada., oa
Bernisson Junior.

e que paga.rão mais 2 % �o Tha

'''B--I··'-L"--_H�·_-·_A-''_R----E
__

�_S"--·-''
l:-la pfua dq.)or,itor. cucheira, .�_..

._" "=_'."�

lIouro do Est�do.
o a

.

"

Igrand...; quantHad0 de o:.fe· lONa S61!rstana da Camara Muni- I "
. , IPguas sf.Jccaspai ser�o dados os necessarios es- Ollndin:t Fri:lg'J�1 Gentil, tfJnd,)f8JrOR, 11lV'lre8 f:'lldlttl,l'aN) t

- I),.,j

clareclmentos aos senhores prn. comprado n estah,ll<:jwTI6nto de! hiJ3, 8gn<i, g!'LHF:e p ,Htu f E
ponenles.

"

,...
bilbares á Pr�ça 15 de NovcJmbro, i ,mlit,,) ten'l::DO para nl:ui!L\ FAI�ELLO DE TRIGO,Seccetarl'l da Carnara MUntcl' vem, por IDeiO deste, particIpar I

�

l' .tI

{Jal !lu Desterro, 23 de Novembro aos dlstln(;�os frt'g'Jt,z,s da. ::l.lJtiga i ';a I. Trat,q FC C,lí.U O S\'. DO
de1893.-qsecretarlo, AU1ustolfirrnflq'Jer,furrnIl11 os oilhar'ss,LJoáoSl},ut.'Arwa,i)Uoa.mer;· RIO DA PRATA RICOS TApL�T'ESLopes da Sllv(;. 'li11 ab, llv'flu o c" fe e<: rlPC ai da '1 i I b

. ri-.----.--'-••..-,.-..
.

h
W

,

•

_J lU' -. ,'lU.H'!. C )Ilcaríl C 'm O li '�Ixn VENDEMCanu.raMunicjnal 10 '�ra:saaUlanha{n Oúau)lted.'"",· ..,.'. 1')"1" 1/1.-
d b d ? '''110'n'

l

('lI \P �,. f' '" t,(i 'a. Ela 3.
lLLUMINAÇ!O PUBLICA 8 alX() . J, fiaiS r:g Ir,)J'l ni'Gem, l .,1 .... b (�,l _'o

,.) I.. wJ�, m!:.lI"HIAfiES & C.
d d 'd d 'd

afim do f1cull'ir IH íllO!C,�i dil dis-, difl'edo Tiburcio fLobo. ".-' -_ -- _-_ _--��.. ,-�_ ..� .. , >... TAPETES
te �: �rt��ra °M��,�i��l PJees�la ��,' ��acç;:ren��!��, 4���l�e'a�sq;(/� i � "'M·:···-E-----N'-·-O"-O-A" 't.�:"_ DAM 1jlMPR��!n" D � enA PIV,I'A'.ljj par.i quartil,pltal. faço publicf1. que se aclla

r merem a delicad·':p d'f) honrar a i A . v UU t 1JlHl Jj . CApACHOSaberta a coocurrenCla para apre f 'd 'd
" �,

•. .
M

•
• ,re erl '" casa J oQgoelO c Im as! t:.�}mX'1Sj alJ'unrC!entí'; OJ9Ul Venclg ·se um estabeleei

1
Recebeu de Parissen'açao de plüp�stas, com o

:'U3.S p pSQnç�s, I "

b
.

-

.

'

pr"z,) d-l vinte ulas, a c(inhr
T1D mr.....«.,.,.. _ 'Sf\'we.jVlL1hOS €BpeClfieB em barny, ment,o :10 molhados, á rua JOÃO BONfANTE DEMUlAda presente. data, para a. illumi·

" "'yr.::qT{;,;rr'Pr't·�4 fáilrrafü�i <J lHH'riímlu8 e do Memno Dec5. Infnrrua.' _

nação publica dosta capl tal, com _,,"'l\ .. i.'l.!',"( .# b. ',",,'Jl. ,.j),.." "".1) -

����&e�de�f�oe ��y;�� �����sr�l�� -C!l�r·n·-e�--d- e'''-p'"''''-o-'r-�c- o· I��";u�h�;;=ra:�� t�::�:� çõe" n:,:� lyopgrsphie. i BONS TRA��LHA.DORES
durante o exerCICIO de i894: .Na "'_' . . I·--�·-·---��- f�t.f.pnçi1,·o ESTRAD,Asecretaria da Cama.ra MUlllclpal � C

,r

-p. r r� Lv U

!���)n���n:����r�O�08p��r,i��la��; tOUG.i,�,ho del fur�eiro, .r�e I
'

aIe BOM EMPREGO DE CAP ITAL ;�chasm ocel1paçãu em casa

������:Ii��e3e g���s b::e c�:di���: �:��':�Q. SIl atne� e VI nllO

I '. L _.,

ror ,�:lU�(; de mndanp, no �C�üI'8�'UP(�/��orto Pl'()bs�,

que devem t!lr oS contractos, pa- V '"d
, J

-

f
Nos bIlhares (Ad. Pr(}çi 11m deqp ;HlUO �ch ... ,,'" á \I�1I(1& .----'--'-..-"..-,-.--.-----

.

f e!,\ e··se na rua oao 1 '" d
' c. '" ,.", ,,,',,, r A

V· h"
gamentos, etC., ele· Olltroslm, a·

.

(
.

: 1:'l caCe ao to li hora. o O�i,'1b9!eCimêlli{) dr) <:b_IXll lnç') saber aos senhores proponen- Pinto sobradu azul) � �

" ..__ · · .. __M__�,..�_._·�__ a,slgi.la.rln, :":(1) ni) Tub L·a:j. OStesque no acto de firmarem O -�-.'''�--'_.-.�'-_•.�.F�'-'=..

-._·��';�El�nE SE l' caSI U 9 �',. , -l ,'!' . _ ,II II iii • neSie ,'�JiJr' ",""""j'(' (lOreSl,)ectlvo contracto dtllxJ.rao C0

Oh ! -... ,

. I 'JLL,H.:.<� LI" .,ç

roo'garantía de.lle. depositado nos a,ca Y.:-a! SIta a rua (lü
I uma casa de murad,'!, 1:J"lcbc Hespanholcoires rouull',ipae8, 5 % sobre, o BO:Yi EMPREGO DE � APITAL I ([.ajo� ?OSt:.L Quem .1Ji'ete�·1 �"ra �r;;,b�:badorf�S, Cêlsa di:) ma Francezvalor toLal dn IDeSIJJ(} e que paga-

V J . 1 _1 ide!' dll'lJll fie Ui! abalxo PSSI- Gb"�Atj, um'). machi[;é) () í'[l',Of Itall'a,rão mais 2% ao Tbasouro do ,enu.ü-se, LO ;'ga.l' úe"'l
d

.', . '.'

da {;r(',\ rlo 30" z,O C "I'Jllt·,\sd
.

j C I - l' . !goa. o '»lI ,", ". 'f "", Diversas qualidadesEsta \).
. .,

llOilllU3.{.O uüatac, Cllstn,· 'I'
.

("I' • Ilffi!1 serra verW':' I lWl�\ (,,�OSecretarta' da Camara MunICI-
. d .

. Jose lleSal'tO g]raz",l" ", ,� .. J,

E f
pa.l do Desterro, 23 d.e Novembro cto i� feegutlzu\ de Sim to

I
_'"." "O__"� ..._",,"_ _�_ h(\fl�U[l\a..1 e O(]ti'�_ ,w,�l]hr com

w garra as

de 1893 -<? secretaflJ, Augusto Aal!H), uma .;)08. ('h�c: ra, íC'me to D '

.

j
corre �[:: �ran�r�tssr�s e :cd:Ji'. os Baratu

.Lopes (la S�lva.
.____ Fen�o part? d ella pi:Hl�a. i

..

1 n nomano! ��' let:���, l.kirn,b l� �f' ;v:lpJ,r �

JOAO BONFANTE DEMARIA
....Juizo de orphão8 e da Cip, eafeeIros que DfOdu I ... '."

�(c .• ludo em bam e,,,iOO e cl

ausentes ,'! B(ill waM 180 k. 10$000 I preçl mUlto rnGdlCiJ'. AIO cida.d!o Joãi) M .rUns Barbosa, ze:� quantlda.de regül�r de I Meias b!11'riCfH1 90 k 5$500, O: pret80dgutes pan todos M uga-sejuiz da ()rpbão� e auseBtos nB�,ta cale. E:ltl'i ch:v;nra faz fren ! Cf)illela F�'lho & O. ns obj�ctos meoc,on:sdiJs IH
.Estado FalseaI de S'lnta 01- te á ostl'a(h. geral quo se ... j1 -----"--.--- .•.._-- pane deiJes,.qfJ8Iram dlflglr-sfl �lthli.riaa em Df'Bterro, na fÓr.

A tt ,-

'ma d:t. lei, etC. guu para Llge� e m::ugê1 o I
.

Jençao RODOLPH KRAUES

Faço saber aos que o pre�e�te Riu Cubatão: .. I CiHG�U 0& fUROPA i �<'"_,,_ .••� ��Ã�:�__edital virem, que por este JUIZO, QIH:J,rB se Inter06dar,dn.l-;,' .

MortaaeUa, atuno eU.1 ]a-'I' RICO\' �{f�P(�,[l1'EIUO,�foram arrecadadoi os bens perte[l.
Ja sc a rua do CU!ilmei'Cw :" tmhas, cunservas, \7mho,'

l) B..� J� n J
�ntes ar. finado João Stmõe.s Ro·

Cque natural do Rqin.o de Portu.- Q, 20. I Medoc, Mont,rlerràD cocroac, ORr INADOS
d ri l' o

'1:11"
-

gal, {111ecido nesta. clda e no, la --.------.----,-

(diversas IU,HC:;JS) Vermouthj! MI!.. AS OE LA SUPElUOi�ES
doz� do corrente mrz, sem delx�r A L U G A=5 ç t Ab" l'

.

h" di' PAU A SENHORAS
herdeiros pfJSent6Sj por isso aha-

.. i.-!. .�mt:te, V10 o em bllr 8
_

.

roa·se e cita-se Oi herdeiros e SUCo O sobrado a rua do Oq[l)· Ilezua, italiano, cerveja aI 1 __.._•. ___!_� Bontant8
"'flSsore� do finado e todos quantos O Cl' O D 70 i 1

�

d ! fl����������������rom�f-dIreitos tenbão a herançn a virem m_�.__-,._� .�_,__�, ! em�, ma'�8a e tomate!�na f li DCli'Plli�lD�I��slcAToR�
habilitar-se no praso da lei, a

A LM I O O. i\,��
,c ,rn;w, lO7_; ,nh'l. lGtna e i EM SE TERO�..:: OS "ESICf<í0\110S, ,I

contar da preseI'lte data em dian.- _ 1"iI
!
"'''I't'l'' l"I'{I'" n' "[""'_("

� •
• �OO\..ORO�SOOE ToDaS 7Jeposit08:1

h : ul.t \,;,,, I' "' •. ' be �'C" ,t>;,
C""1 E O ME.�UMOUZE·ALCI;:';' EY"ES �le; e para que chegu8. aG I: n

eCI�[' ]1�m caixwhufil, vvrl'1e NA OAS
. EH\ "" ,� n

�
""'ent.oda quero conVIM, mandeI l. J A DE . of,\MS 8tFAU80UR� SAINJ;; " "lIS.,... U

J B fi D ' Joõ O Bonfant.co Demarl'a S PAINCIPAES PHAAMACIAS, em que ach,li··pIl1f'1
'

'�manhD8 (p:ASSaropreSen14iqullseráru�Ji· oão onante emarla, .

" Q'
_ EXIJA·SE.AASSIGNA!llAAA'�"S. _.�

VENDE-SE

acaba de rcc8be:-, pelo
vapGr MALVINAS, grande
ql1antidade ue fa.rinha de

tl'igo, carne BeCOJ, batatas,
mi!ho e alfa.frL

§F"l"ec;:os ra80aveis

RUA DO COMMERCIO N .16

o armfí7.úm á rua João
Pinto, contigun á Ponte do
Vinagre, p:'oprin para ofti ...
cina (lU deOo8ito d� rner-�

cadorias.
Nesta typograpqia se

dirá com quem tratar. A
chave póde F;eI' pl'(jcurada
na padaria Moritz.

\
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JOR.NAL DO COMMERGIO

REABRIO-SE

Marca Registrada

A

Pbarmacia e drogaria Rauliveira
G�ANJDE FABRICA DOS AFAMADOS PRODUCTOS MEDICINAES

DE

R:A U L I V E I R A
Este estabeleciménto que, por motivos de força maior, interrompera os seus trabalhos durante oito dias, acaba

de ser franqueado ao respeitavel publico e aos seus numerosissimos freguezes, que ali continuarão a encontrar o mais

completo aorttmento de drogas, productos chimicos, especialidades nacíonaes e estrangeiras e tudo quanto concerne a

um ESTABELEOIMENTO DE PRIMEIRA ORDEM, neste genero.

Preços ínferiores aos da

Lrnpor-te.cã.o directaLrnportação directa

Preços inferíores aos da

PRAÇA DO RIO DE JANEIRO PRAÇA D ) RIO DE JANEIRO

........:.�...

"; PILULAS PURGATIVAS
.

de Rauliveira
ll'WB�:M:;g:!N?'Ji.':!Iil 'Wg(i�I:!;;;'Ji.'�:!IilS

ESTAS PlLULAS sÃo AS UNICAS
QUE SUBSTITUEM COM

�: VANTAGEM OS PURGATIVOS

:!lDE OLEO DE RICINO E OUTROS

117
ANNOS DE BOM EXITO

attestão a sua efficacia contra as
enfermidades do estomago

figado e intestinos; eurão tambem
{I!J. A DYSPEPSIA, INDIGESTÃO

W PRISÃO DE VENTRE, AFFECÇÕES

• PRDOUZIDAS PELA BILlS

i
Suppresslio das regras nas mulheres

vertigens, tonturas
HYDROPISIAS, HEMORRHOIDAS

Colicas, falta de appetite, etc.
Á venda em todas as Pharmacias ti

DROG.A.RI.A.S

............

PEITORAl CATHARINENSE
ZAao•• DlI ,6,.&100

COM -TOLU' E GUACO
COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA

CONTRA TOSSES

a:ao.CliE:!i:T:ma.ART••A "

Tisica, Coquelucbe
ROUQUIDÃO E TODAS AS MOLESTIAS

, das vias resplrstories
MAIS DE 50 MIL PESSOAS .

ATTESTAM A SUA GRANDE

::E1H.cacia
Á velada em todas asPharmacia.

'E DROGAlUAS

I..........

..........
�

OREI DOS LICORES DEMEZA ".

GUAOUINA RAULlVEIRA
O l!IIi:ZI!l!:.:!!!i:@. :!iii @ llillA:E9 ",

Agradavel ZiCOI· estolnacal,'
PARA USO COMMUM

Este delicioso licôr estomacal "

FABRICADO ESPECIALMENTE

DE RlàulSSIMAS PLANTAS DA

I.·.·�·FLORA BRASILEIRA >(, ,

é ci.es-ti:n.ad..o aI',
substituir com vantauem i .

TODOS OS SIMILARES'
ESTRANGEIROS
ACTIVA O APPETITE

E CONFORTA O ESTOMAGO�"

...........

I SABÃO RAULIVEIRA '�'
MAGNIFICA ESSENCIA

A venda em todos os

BOTEQUINS E CONFEITARIAS

Especifico contra : �

QUEIMADURAS, NEVRALOIAS

CONTUSOES,DARTHROS
EMPIGENS, PANNOS, CASPAS·
E::spi:n.has

RHEUMATISMO,SARDAS .

dôr de cabeça
C:a:.A.G.A.S, RUG.A.S {

FERIMENTOS, ERUPÇÕES DA PELLE ,

E MDRDEDURAS DE INSECTOS

Á venda em todos os Armarinhos

·";;;;;"1

PREPARADO INOFFENSIVO E

MW:g'Ji.'C "IIl/aA�C P.A:aA
i1<I
CURAR AS ESPINHAS DO ROSTO

RACHAS DOS LABIOS

(Sem Mereurio)
PARA TODOS OS USOS

ELIXIR DE VELAME E SUACO

Á venda em todos os Armarinhol
e Casas de Perfumarias

Va'ZOO ••OO•••OZDO

EFFICAZ NOS

ltoheumatlamol, l!:scrophulu
ulceras, teucorrhéee ou

FLORES BRANCAS, CANCROS
CARBUNCULOS, BOOB.A.8

darthroB, enl'ermida4e. dA

PELLE, IECROSES E OUTRAS

SARDAS E OUAESQUER MANCHAS DA

pelle
EFFIGAZ NAS QUEIMADURAS

Raullno Horn & Oliveira
L_.: .. UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

'.� ..

.;oJ. .....
'
_._'_

'
.. \
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